
Sexta-feira, 29 de março a segunda-feira, 01 de abril de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Amistosos

Patrocínio

Páscoa adiantou apresentação

Offline

Encontro

APRESENTOU

Daniel Alves se 

apresentou na 

quinta (28) à Au-

diência Provincial 

de Barcelona, na 

Espanha, pela 

primeira vez des-

de a saída da pri-

são, na última se-

gunda. Ele estava 

acompanhado de 

sua advogada Inés 

Guardiola. Dani Alves terá que se apresentar semanal-

mente à Justiça espanhola. O ex-jogador precisa cum-

prir a medida para permanecer em liberdade condicio-

nal. O feriado antecipou a ida de Dani Alves em um dia. 

O Vasco acertou dois 

amistosos antes do início 

do Brasileirão. Serão con-

tra o Volta Redonda e o 

América-MG. Porém, ape-

sar de serem em São Ja-

nuário, não terão público 

ou transmissão televisiva.

A novela pelo patrocina-

dor máster do Fluminen-

se continua. Os valores 

apresentados pela Beta-

no não foram satisfatórios, 

e agora o Flu negocia com 

outras empresas, como a 

casa de apostas Superbet.

Segundo o jornal espa-

nhol Mundo Deportivo, 

Daniel Alves e seus advo-

gados concordaram em ir 

à Audiência Provincial de 

Barcelona para assinatu-

ra de documento sempre 

às sextas-feiras. Festivida-

des da Páscoa impediram 

também a apresentação 

na segunda-feira. Isso 

porque a Segunda-Feira 

de Páscoa é celebrada na 

Catalunha, região onde 

está a cidade de Barcelo-

na. O brasileiro está proi-

bido de deixar a Espanha 

e se aproximar da vítima. 

Técnico interino do Bota-

fogo, Fabio Matias disse 

que não entra nas redes 

sociais há mais de duas 

semanas e que evita falar 

sobre a efetivação no car-

go. Ele quer focar exclusi-

vamente no time.

Antes das finais do Cam-

peonato Carioca, Marcos 

Braz, vice de futebol do 

Flamengo, teve uma reu-

nião particular com o pre-

sidente da FERJ, Rubens 

Lopes. Eles conversaram 

sobre arbitragem.

FIFA

Alves se apresentou à Justiça

CORREIO NO MUNDO

Com cautela

Estilingue I

Pagamento teria vindo de Kiev

Estilingue II

Sem revelar

ATENTADO

O Comitê de In-

vestigação da 

Rússia afirmou 
na quinta ter 

provas de que a 

Ucrânia tem li-

gações com o 

ataque terrorista 

em Moscou da 

semana passa-

da. Segundo a 

comissão, os auto-

res receberam dinheiro de “nacionalistas ucranianos”. 

“Como resultado do trabalho com terroristas detidos (...) 

foram obtidas evidências de sua conexão com naciona-

listas ucranianos”, diz sem apresentar provas. 

Kate Middleton, 42, que 

trata um câncer, poderá 

fazer aparições públicas 

em um futuro próximo. 

Uma fonte do palácio fa-

lou para a revista People, 

que ela poderá compare-

cer a eventos quando sen-

tir que está em condições.

A polícia tailandesa im-

plementou uma unidade 

especial para o combate 

de macacos e passaram a 

usar estilingues para con-

ter a ‘gangue’. A polícia lo-

cal autorizou a aquisição 

de estilingues para assus-

tar os animais. 

“A investigação tem à sua 

disposição dados confir-
mados de que os autores 

do ataque terrorista rece-

beram quantias significa-

tivas de dinheiro e cripto-

moedas da Ucrânia que 

foram utilizadas na prepa-

ração do crime.”

Ainda segundo a nota, 

um suspeito de estar en-

volvido no alegado finan-

ciamento dos terroristas 

foi detido. Nas primeiras 

24 horas após o ataque, 

na sexta-feira passada 

(22), onze pessoas foram 

presas.

Anteriormente, a equipe 

estava fazendo o uso de 

tranquilizantes. Uma uni-

dade policial de supres-

são a macacos foi criada e 

começou a funcionar nes-

ta última segunda (25). 

Macacos agressivos esta-

riam causando pânico.

No entanto, isso não sig-

nifica um retorno à sua 
agenda de deveres, mas 

a aparições pontuais em 

bons momentos e com 

auxílio de médicos. Ela 

não revelou ao público 

o tipo de câncer que ela 

está tratando.
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Rússia volta a acusa Ucrânia

Oceanos ainda mais quentes

Fluminense quer renovar 
com Fernando Diniz

Relatório da OMM confirmou o recorde das temperaturas

Tricolor espera renovar com técnico antes do Brasileirão 2024

Recorde de temperaturas, 
ondas de calor cada vez mais 
frequentes e acidificação acele-
rada: o mais recente relatório 
da OMM confirmou uma série 
de indicadores negativos para 
os oceanos.

As águas, que cobrem mais 
de 70% da superfície da Terra, 
têm um papel importante na 
regulação do clima. A maior 
parte da energia acumulada no 
sistema atmosférico vai para os 
oceanos, que foram fundamen-
tais para que as temperaturas 
globais não se elevassem ainda 
mais nas últimas décadas.

Os dados mais recentes evi-
denciam, contudo, uma rápida 
degradação das condições dos 
mares. Ano mais quente da 
história da humanidade, 2023 
ficou marcado também por um 
aumento sem precedentes das 
ondas de calor marinhas, que 
chegaram a uma cobertura mé-
dia diária de 32% dos oceanos. 
No recorde anterior, em 2016, 
as cifras eram de 23%.

A situação mereceu um 
alerta especial da OMM, que é 
vinculada à ONU. “A escala de 
tempo dos oceanos não é tão 
rápida quanto a da atmosfera. 
Mas, uma vez que a mudança 
está estabelecida, eu diria que 
é quase irreversível”, avaliou a 
secretária-geral da entidade, 
Celeste Saulo.

“A tendência é realmente 
muito preocupante. E isso se 
deve às características da água, 
que retêm o calor por mais 
tempo do que a atmosfera. É 
por isso que estamos prestando 
cada vez mais atenção ao que 
está acontecendo nos oceanos.”

As ondas de calor marinhas 
têm grande influência também 

no processo de branqueamento 
de corais, ecossistemas essen-
ciais para o equilíbrio da vida 
marinha. Nos últimos meses, 
diversas instituições, incluindo 
a Noaa emitiram alertas para o 
risco de episódios de grandes 
proporções.

Por: Giuliana Miranda 
(Folhapress)

O 
Fluminense 
vive a expec-
tativa pela 
renovação do 
contrato com 

o técnico Fernando Diniz até 
o fim de 2025. Segundo o pre-
sidente Mário Bittencourt, as 
próximas semanas de abril po-
dem trazer o acordo dos termos 
para a extensão do contrato do 
treinador.

“A gente teve um momen-
to de dificuldade no Carioca, 
mas já passou. Estamos con-
victos naquilo que a gente faz. 
Vamos continuar com o nosso 
treinador. A gente já negocia a 
extensão do contrato dele até 
o final de 2025 porque a gen-
te acredita no que a gente está 
fazendo. Creio que dentro do 
mês de abril a gente possa che-
gar a um denominador comum 
e anunciar a extensão”, disse o 
dirigente tricolor ao UOL, du-
rante o Futsummit, no Rio.

Mário foi um dos pales-
trantes na quarta-feira (27) e 
quinta-feira (28) no evento. O 
cartola se mostrou um pouco 
surpreso com a onda de insa-
tisfação com Diniz neste início 
de temporada por causa da eli-
minação para o Flamengo nas 
semifinais do estadual.

“É uma questão de surpresa 
de imaginar que a maior crítica 
que os clubes recebem é da falta 
de continuidade do trabalho. E 
quando você tem a continuida-
de de um treinador que está no 
clube há dois anos, com traba-
lho sólido, com grandes con-

quistas, desenvolvimento de 
um modelo de futebol diferen-
te e vitorioso, algumas pessoas 
&mdash; não todas, acho que 
a minoria &mdash; criam um 
movimento contra uma longe-
vidade. É uma surpresa. A gente 
vem trabalhando há cinco anos, 
tentando manter a solidez do 
trabalho”, completou Mário.

Vai gastar com 
reforços? 

“A gente não vai se afastar 
dos nossos pilares de gestão, 
especialmente em relação à 
reconstrução financeira do 
clube. O título da Libertado-
res vem sedimentar isso. É ter 

responsabilidade para fazer 
bons times sem explodir as 
contas do clube. As receitas 
do ano passado foram gran-
des em razão do título da Li-
bertadores. Este ano, para 
repetir, a gente vai precisar 
de um desempenho esportivo 
muito alto. E a gente espera 
que isso aconteça. Mas não 
estamos trabalhando com 
uma expectativa fora da nos-
sa realidade”.

Momento financeiro do 
clube. 

“Acho que 2024 e 2025 é 
conclusão do projeto de conclu-
são de reestruturação do clube. 
Acho que a gente precisa manter 

esse discurso de que a gente segue 
austero, embora a gente esteja 
crescendo a receita e a despesa 
no departamento de futebol, me-
lhorando o time. Por isso a gente 
venceu a Libertadores. Mas não 
vamos fazer nada diferente do 
que a gente vem fazendo”.

Negociação dos 
direitos de TV 

“O Fluminense faz parte de 
um grupo muito sólido, com 
uma leitura própria do que está 
acontecendo. Já estamos no 
mercado negociando os nossos 
direitos. Esperamos que até o 
meio do ano a gente tenha uma 
resposta positiva”.
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Lucas Merçon/ Fluminense FC

A situação mereceu um alerta especial da OMM, que é vinculada à ONU

Fluminense espera renovar com o técnico Fernando Diniz nas próximas semanas

Maioria nos EUA 
reprova ação de Israel

Gangues no Haiti 
causam 1.500 mortes

A maioria dos americanos 
diz agora reprovar a ação mili-
tar de Israel na Faixa de Gaza, 
segundo pesquisa Gallup di-
vulgada na quarta (27). Desde 
novembro, quando o último 
levantamento havia sido feito, 
a fatia dos contrários subiu 10 
pontos percentuais, para 55%.

A mudança de opinião 
ocorre em paralelo ao estre-
mecimento da relação entre 
Washington e Tel Aviv. Inicial-
mente, o governo de Joe Biden 
demonstrou apoio total, mas 

vem gradualmente elevando o 
tom das críticas à ofensiva is-
raelense.

O ápice da tensão ocorreu 
na última segunda (25), quan-
do os EUA não usaram seu 
poder de veto para impedir a 
aprovação de uma resolução 
do Conselho de Segurança da 
ONU que demanda um ces-
sar-fogo imediato no conflito 
durante o Ramadã, período sa-
grado para os muçulmanos.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

A violência provocada por 
gangues no Haiti matou mais 
de 1.500 pessoas neste ano, 
incluindo crianças. Os casos 
envolvem mortes causadas por 
linchamento, apedrejamento 
e queimaduras, de acordo com 
relatório divulgado na quinta 
pela ONU.

“Fatores estruturais e con-
junturais levaram o Haiti a uma 
situação cataclísmica, caracteri-
zada por uma profunda insta-
bilidade política e instituições 
extremamente frágeis”, diz o 

documento.
Os conflitos envolvendo 

gangues se intensificaram nas 
últimas semanas, quando gru-
pos rivais atacaram delegacias 
de polícia, banco central, o por-
to e aeroporto internacional.

O Haiti já enfrentava uma 
profunda crise política e de se-
gurança, mas desde o início do 
mês gangues uniram forças para 
atacar locais estratégicos de Porto 
Príncipe, alegando que tinham a 
renúncia do primeiro-ministro 
Ariel Henry como motivo.


